
Introdução
Atualmente o Pilar Europeu dos Direitos Sociais contempla numa

das suas prioridades o equilíbrio entre a vida profissional e a vida

familiar (Comissão Europeia, 2023; Conselho da União Europeia,

2022). Contudo, nos profissionais das forças de segurança é difícil

de concretizar devido à imprevisibilidade das suas tarefas e

trabalho por turnos, sendo mais frequente surgir o conflito e não

tanto a conciliação trabalho-família. Recentemente acrescem a

esta imprevisibilidade situações multivítimas que necessitam de

ajuda internacional imediata (ex: sismos, apoio a deslocados de

guerra). Isto implica não só a ida de profissionais portugueses para

os locais, mas também a reorganização dos que permanecem,

exigindo ainda maior equilíbrio trabalho-família, já desgastado

pelas tarefas desempenhadas durante a pandemia da COVID-19

(Tehrani, 2022) e pelo elevado burnout (Correia et al., 2023).

Objetivos
Através de uma revisão da literatura pretendem-se identificar

estudos sobre a conciliação/conflito trabalho-família em polícias.

Metodologia
Foi efetuada na EBSCOhost, em fevereiro de 2023, uma revisão da

literatura utilizando a equação de pesquisa: “police officers or

cops” e “work-family conflict or work-family balance”, com

restrição ao título ou descritores de indexação, e a artigos

publicados em revistas académicas com peer review, em inglês,

português, espanhol ou italiano, e com texto integral disponível.

Foram encontrados 9 artigos publicados entre 1993 e 2022, todos

elegíveis e analisados em função de variáveis psicológicas

associadas, principais resultados e objetivos.
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Resultados
Os resultados (Tabela 1) identificaram estudos sobre o conflito e não

sobre a conciliação, associados a variáveis como stress, burnout,

exaustão emocional e exigências laborais, predominantemente como

causas e/ou consequências. Alguns estudos referem também a resiliência

e o coping como protetores. Contudo, o estudo mais recente, de 2022,

refere já o impacto da pandemia. Valorizam mais o conflito, mesmo que

bidirecional (do trabalho para a família e no sentido inverso), mas ainda
investigam pouco a conciliação entre estas duas esferas de vida.

Discussão e Conclusão
É importante analisar a complexidade da relação trabalho-família nas

forças policiais, devido à complexidade das suas tarefas e por terem

predominantemente elementos do género masculino, colocando-se novos

desafios às mulheres mas estendendo-se o conflito a ambos os géneros.

(Duxbury et al., 2020). Contudo, a pandemia teve impacto nas exigências

do trabalho policial (Maselli et al., 2022) e devem ser implementadas

medidas que permitam conciliar trabalho e família, tornando a instituição

Polícia family-friendly (Li et al., 2021) e considerando a interferência do

género na perceção do conflito (Duxbury et al., 2020). Conclui-se,

também, que os estudos refletem a evolução do próprio conceito, que no

início era investigado na perspetiva do conflito, quando atualmente se

promove a ideia de conciliação, não só trabalho-família, mas também

trabalho-vida pessoal. Perspetiva-se esta conciliação como fonte de

aprendizagens recíprocas e como fator de proteção para reduzir a

vulnerabilidade ao stress ocupacional e burnout, no sentido de um

trabalho digno (Lei 13/2023). Deve, então, investir-se na abordagem de

conciliação que possa refletir a interrelação entre trabalho e família.
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Autor 

(data)

País Amostra Tema Variáveis associadas Objetivos Resultados para o conflito/conciliação

Burke

(1993)

Canadá 738 homens

62 mulheres

Conflito Stress

Burnout

Coping

Conhecer os preditores individuais e organizacionais do bem-

estar

Impacto negativo do trabalho na família associado a menor bem-estar

Burke

(1994)

Canadá 738 homens

62 mulheres

Conflito Stress

Burnout

Coping

Conhecer o impacto de acontecimentos stressantes no bem-

estar

Impacto negativo do trabalho na família associado às atitudes no trabalho e 

menor bem-estar emocional

Janzen et

al. (2007)

Canadá 50 homens

28 mulheres

Conflito

(bidirecional família e 

trabalho)

Stress Investigação a relação entre stress e conflito trabalho-família 

considerando o impacto do género.

Stress associado a maios conflito na direção trabalho-família, sobretudo se 

não casados, mas sem impacto de género.

Hall et al.

(2010)

Austrália 230 homens

27 mulheres

Conflito Exigência laborais

Exaustão emocional

Investigar a relação entre conflito trabalho-família e exigências 

laborais e exaustão emocional.

Exigências laborais associadas a maio exaustão emocional e conflito trabalho-

família.

Lambert et

al. (2017)

India 827 (88% homens) Conflito Stress no trabalho Investigar a relação entre stress e diferentes dimensões do 

conflito trabalho-família.

Associação do stress ao conflito-trabalho família, exceto na subdimensão

tempo. 

Griffin &

Sun (2017)

EUA 138 (87% homens) Conflito Stress

Resiliência

Burnout

Investigar a relação do conflito trabalho família e resiliência 

com o stress e burnout.

Conflito trabalho-família surge associado a maior stresss e burnout

Lambert et

al. (2019)

India 827 (88% homens) Conflito Burnout Investigar a relação do conflito trabalho-família com o burnout. Burnout surge como consequência do conflito-trabalho.

Duxbury et

al. (2020)

Canadá 616 homens

264 mulheres

Conflito Stress

Cultura organizacional 

family-friendly

Investigar a relação entre exigências profissionais e familiares 

na sua relação com o stress, com a cultura organizacional e 

com o impacto do género.

- Relação entre exigências profissionais/familiares e conflito trabalho-família 

é maior nos homens com perceção positiva de uma cultura organizacional 

amiga da família.

- Necessidade de explorar as perceções e o impacto do género pois a relação 

de outras variáveis com o conflito trabalho-família é complexa. 

Li et al.

(2021)

Hong Kong 335 (17% mulheres) Conflito

(bidirecional família e 

trabalho)

Stress no trabalho

Turnover (intenção de 

abandono)

Investigar a relação ente stress, turnover e conflito trabalho-

família no contexto da pandemia

O conflito trabalho-família e o conflito família-trabalho surgem associados a 

maior stress e intenção de abandono 
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